
Credores não aliviam 
situação de devedor 

modificar o estado de coisas exis-
tentes, a menos que os grandes 
países não mudem de enfoque em 
suas relações com o mundo em 
desenvolvimento. 

A informação disponível é que 
Japão, França, Alemanha, In-
glaterra e os Estados Unidos 
concentrarão seus esforços 
imediatos na estabilização de 
suas próprias moedas. 

O ponto focal das conver- 
sações dos grandes será se a 
paridade de 150 ienes japoneses 
por dólar é suficientemente baixa 
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e Alemanha. Os dois países não 
deram sinais ainda de desejar en-
trar por esse caminho que con-
sideram inflacionista. 

Washington — Os comitês as-
sessores do Banco Mundial e o 
Fundo Monetário Internacional,  
iniciaram ontem suas habituais 
reuniões com escassas perspec-
tivas de que a comunidade finan-
ceira internacional dê novos pas-
sos para aliviar o problema da 
dívida externa. 

A atitude dos poderes indus-
triais contrasta com o aumento 
de 43 bilhões de dólares das 
obrigações que têm os 130 países 
em desenvolvimento que, segun-
do as cifras passadas às reuniões, 

O novo ' diretor-gerente do 
FMI, Michael Camdessus, pa-
rece haver aceito a idéia de que 
é inútil qualquer tentativa de 


